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     Introdução


    O leitor atual pode estranhar o título A divina comédia dado ao tão celebrado poema narrativo de Dante Alighieri (Florença, 1265 – Ravena, 1321), pois não se trata de um texto de caráter humorístico. Foi o final feliz, em oposição ao desfecho desafortunado presente nas tragédias clássicas, que levou o autor a chamar sua obra simplesmente de Comédia. O escritor Boccaccio a rebatizou, mais tarde, com o nome que chegou até nós.


    A divina comédia, afirmando o cristianismo como a grande força universal que se sobrepõe à tradição do mundo clássico, expressa uma visão de mundo medieval, que procura conciliar a cultura da Antiguidade romana e o pensamento da Igreja.


    No momento em que o autor viveu, a Itália, graças a um comércio dinâmico, vinha deixando os limites da vida feudal e construindo um ambiente de riqueza econômica e cultural, mas também de novos costumes, muito próximos dos pecados da moral cristã. Nessa época, repercutia, em contraposição, o exemplo de Francisco de Assis pela volta ao espírito de pobreza do cristianismo primitivo.


    Usando a primeira pessoa e colocando-se como personagem do texto poético, Dante confessa sofrer a in­fluência do poeta romano Virgílio, que o guia em boa parte do trajeto alegórico pela vida após a morte, numa inusitada travessia das regiões do inferno e do purgatório, até chegar ao céu. Se valoriza essa herança literária de origem pagã, o poeta florentino, por outro lado, é seguidor da teologia de São Tomás de Aquino. Além desse ecletismo no tocante às ideias que a sustentam, a obra reúne ainda elementos mitológicos, personagens reais da própria época e figuras do Antigo e do Novo Testamento.


    As três partes do livro são escritas em tercetos, estrofes de três versos, que aludiriam à fé na Santíssima Trindade. São trinta e três cantos em cada parte, sendo que na primeira há um a mais, introdutório.


    O guia pagão Virgílio é substituído no céu por Bea­triz e pelo místico São Bernardo de Claraval. Beatriz, dama virtuosa e paradigma do bom cristão, é inspirada em Beatriz Portinari, que Alighieri conheceu na infância e com quem estabeleceu um relacionamento de amor platônico, já que cada um veio a se casar com uma pessoa diferente.


    A biografia de Dante ainda invade o texto, quando a voz do herói lamenta-se da decadência espiritual de Florença e da corrupção na Igreja, frutos da instabilidade política da qual o autor participou e que o levou ao exílio. Os partidos existentes, o dos guelfos (defensores da influência papal) e o dos gibelinos (favoráveis ao imperador germânico), tinham suas próprias divisões, como a verificada entre os guelfos negros e os brancos. Participando do governo da cidade, Dante atraiu a ira dos negros, próximos do papa Bonifácio VIII, e foi desterrado da Florença natal à qual nunca retornou, tendo perambulado por Roma, Siena, Arezzo, Verona, Bolonha, Pádua e Ravena. Nesta última, após uma década de trabalho e alguns dias antes de morrer, finalizou sua Comédia, que, embora eivada do pensamento medieval, já vislumbra o Renascimento, que não demoraria a surgir no mesmo contexto das grandes cidades comerciais italianas, revivendo com mais comprometimento as concepções artísticas greco-romanas. Além de uma obra-prima, Dante Alighieri havia criado o grande texto inaugural do nascente idioma literário italiano.


    A divina comédia pode ser vista como a intensa e mística aventura do ser humano em busca do bem e da verdade, vencendo as paixões e a atração pelas coisas materiais. O detalhado painel dos três espaços criados por suas vívidas descrições gerou não apenas a interpretação de grandes artistas plásticos, entre os quais Botticelli, Michelangelo, William Blake, Gustave Doré e Salvador Dali, como a necessidade, para muitos ilustradores, de construir uma cartografia dessa geografia imaginária.


    O inferno, por onde se inicia o percurso de Dante, herói e autor, entre as almas que sofrem ou que buscam a redenção, é um mundo subterrâneo que se afunila à medida que se aprofunda. O purgatório é uma montanha em uma ilha, com terraços ou patamares. Sobre ela, flutua o céu, dividido em círculos e coroado pelo empíreo, onde reinam a luz divina, os anjos e os seres bem-aventurados.


    Sete séculos após ser escrita, A divina comédia permanece fascinante, ao nos confrontar com o provocante mistério que envolve a continuação de nossa existência depois da morte.

  


  
     O inferno


    Nel mezzo del cammin di nostra vita


    Mi ritrovai per una selva oscura


    Chè la diritta via era smarrita.


     


    Ah quanto a dir qual era è cosa dura


    Esta selva selvaggia e aspra e forte


    Che nel pensier rinova la paura!
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    No meio do caminho de minha existência, extraviado da direção correta, me vi perdido numa selva escura. Perambulava por um vale solitário, onde só encontrava luz no sol que se refletia, a alguma distância, na encosta de uma colina. Sentia meu coração apertado pelo medo. Para sair dali, decidi subir o monte parcimoniosamente desvelado pela claridade. A frágil luz do dia trouxe-me alento para combater a angústia que aumentava à medida que meus olhos ainda eram atraídos para a selva sombria.


    Contudo, três animais irromperam à minha frente, afligindo-me de outro modo. Primeiro, foi uma pantera de pêlo manchado e passos ágeis, interceptando minha passagem. Em seguida, rondou-me um leão cheio de raiva e ferocidade. Por último, uma loba com seu olhar ameaçador me fez retroceder para a escuridão que, vindo da floresta, tomava minha alma.


    Minha fuga foi interrompida, assim que percebi um vulto silencioso e inquietante que me fez gritar:


    — Quem for você, homem ou sombra, tenha piedade de mim!


    Respondeu-me a criatura:


    — Já não sou homem, embora tenha nascido em Mântua, nos áureos tempos romanos. Vivi na época de Augusto, quando ainda se adoravam falsos deuses. Fui poeta e cantei os feitos de Eneias. Mas por que, ao invés de deixar este vale desolado, subindo a senda segura e propícia, quer regressar a um lugar tão tenebroso?


    Reconheci Virgílio, o autor de Eneida, e supliquei sua ajuda.


    — Mestre dos poetas, cujos versos me iluminam e são meu único modelo no mundo, livre-me do perigo!


    — Para fugir dessas feras e para seu próprio bem, deve seguir comigo por outra viagem. Passaremos pelo inferno, lugar do eterno sofrimento, onde os condenados suspiram por uma segunda morte. Atravessaremos depois o purgatório, onde as almas, ainda sofrendo, esperam pela purificação. Mas será outro guia quem o encaminhará ao céu. Tomando meu lugar, uma alma boa o conduzirá.


    O poeta se pôs a caminhar, e eu, sem alternativa, o segui.
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    A caminho, enquanto o dia terminava, e a noite já se anunciava, quase desisto da jornada. Percebendo que o medo voltava a me dominar, Virgílio explicou por que me protegia.


    Estava eu suspenso entre as almas do limbo, quando uma bela dama, de olhar luminoso e voz gentil, me procurou. Falou-me de um amigo desamparado pelo destino. “Sou Beatriz e por amor vim ter aqui”, disse-me a virtuosa senhora, fazendo-me compadecer de seu infortúnio. Por isso, Dante, cheguei até você, afastando de sua frente aquelas feras.


    Animado, ao ouvir o nome de Beatriz, que tanto amei no passado, já não tive dúvidas para continuar seguindo os passos de meu guia, reconhecendo o grande privilégio de poder entrar vivo no reino dos mortos.

  


  
     3


    Uma porta conduz ao inferno. Tínhamos chegado à primeira parada da viagem, diante do assombroso acesso à região secreta. Uma funesta inscrição anunciava o lugar das dores que o poder divino destina à gente condenada: “Ao entrar, abandone qualquer esperança”.


    O poeta esclareceu que, no meu caso, deveria abandonar meus receios e fraquezas. Preveniu-me das almas atormentadas que veria pela frente. Com efeito, assim que Virgílio me tomou a mão para seguirmos adiante, a escuridão em torno encheu-se de lamentos dolorosos e de gemidos aterradores. Quis saber do mestre que gente era aquela.


    — São os indiferentes, que viveram sem infâmia, mas sem méritos. A eles se misturam os anjos que não se rebelaram nem foram fiéis a Deus, tendo apenas pensado neles próprios. Recusados no céu, também não são recebidos no inferno.


    Deixando o vestíbulo do inferno, onde, por fim, pudemos perceber criaturas nuas sendo picadas por moscas e sugadas por vermes, chegamos à orla do rio Aqueronte, de águas lodosas e amargas.


    Encarregado de atravessar as almas, o barqueiro Caronte gritou-me:


    — Afaste-se, alma viva, dos que estão mortos.


    Virgílio o acalmou, dizendo que nos transportasse, pois minha travessia tinha sido permitida pelo céu. Chegamos à outra margem. Ali, uma multidão de almas blasfemava contra Deus e contra tudo. Uma ventania terrível sobreveio, acompanhada de relâmpagos apavorantes, fazendo com que eu perdesse os sentidos.
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    Estava no primeiro círculo do inferno, descobri, ao despertar, onde se encontravam todos os que em vida não tinham sido batizados. Era um vale profundo e nebuloso, estreitando-se vertiginosamente para baixo. Vendo a palidez de Virgílio, estranhei que seu rosto me sugerisse medo. Ele retrucou, dizendo que o sentimento que o tomava era, antes, a misericórdia pelo sofrimento dos que iríamos encontrar.


    Ali, no entanto, apesar dos suspiros angustiados, sofria-se sem nenhuma tortura. Ninguém tinha sido efetivamente um pecador, e muitos, tendo vivido antes de Jesus Cristo, não puderam conhecer a verdadeira divindade. Ele próprio, o autor da “Eneida”, pertencia ao limbo, como era chamado aquele círculo, por ter sido um pagão.
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